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Resumo: O apêndice é acometido por doenças de relevância epidemiológica como: apendicite, neoplasias, 
anomalias congênitas e doenças diverticulares. Sendo a apendicite a principal causa de 
emergências cirúrgicas entre 1 e 14 anos. O objetivo deste estudo é analisar o perfil de 
adoecimento das doenças do apêndice em crianças e adolescentes em Sergipe. Trata-se de um 
estudo ecológico com abordagem quantitativa, descritiva e baseado nos casos de internações por 
doenças do apêndice notificados no Sistema de informações hospitalares do Sistema Único de 
Saúde(SIH/SUS). Os dados foram coletados no Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS). Foi analisado o perfil de adoecimento das crianças afetadas por doenças 
do apêndice (capítulo XI do CID-10) utilizando as seguintes variáveis: internações, faixa etária, 
gênero, cor/raça, óbitos e ano de internação no período 2013 a 2023 no estado de Sergipe. Não 
foi necessário aprovação do Comitê de ética, pois trata-se de um estudo baseado em um banco de 
dados público. Durante o período analisado, registrou-se um total de 3211 internações devido a 
doenças do apêndice em Sergipe. De acordo com os dados coletados, observou-se um total de 11 
internações em menores de 1 ano, 330 em crianças com idades entre 1 e 4 anos, 1302 na faixa 
etária de 5 a 9 anos e 1568 na faixa etária de 10 a 14 anos. Evidencia-se uma disparidade 
significativa nas internações entre os gêneros, sendo mais predominante no sexo masculino, com 
2068 internações, em comparação com 1143 no sexo feminino. A análise da raça não é possível 
devido à falta de informações, já que em mais de 80% das internações a raça dos pacientes não 
foi relatada. Durante o período considerado, foram registrados dois óbitos. Ao longo do período, 
não houve uma grande variação no número de internações por ano entre as faixas etárias 
analisadas, mantendo uma média de 321. O ano de 2014 foi a única exceção, quando ocorreram 
apenas 190 internações. É notável que várias crianças e adolescentes sofrem com doenças do 
apêndice, e é fundamental que o sistema único de saúde esteja sempre preparado para o 
diagnóstico e procedimentos cirúrgicos, visando evitar agravos decorrentes dessas condições. 
Além disso, é essencial que pesquisas sejam realizadas para descobrir a causa da disparidade 
entre os gêneros. Seria ideal que mais estudos epidemiológicos fossem realizados a fim de 
classificar as diferentes doenças do apêndice, pois a apendicite, embora seja a mais comum, não é 
a única, o que contribuiria para aprimorar a precisão dos sistemas de informação do SUS.
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